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ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO – M.C.C. CARREÇO –  
ANO PAULINO 

 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amén. 
 
Cântico:  Meu Deus eu creio, adoro espero e Vos amo;  

peço-Vos perdão para os que não crêem,  
não adoram, não esperam e não Vos amam. (3 vezes) 
 

Graças e louvores se dêem a todo o momento.  
Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. (3 vezes). 
 
Deus, vinde em nosso auxílio. - Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 
1 Pai-Nosso; 1 Avé-Maria; 1 Glória; 
 
Invocação: Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e 

ofereço-Vos o Preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, 
presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e 
indiferenças com que ele mesmo é ofendido. E, pelos méritos infinitos do Seu 
santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-vos a conversão 
dos pobres pecadores. 

 
Momento de silêncio 
 
Introdução: Neste momento de adoração temos uma oportunidade para nos aproximar cada 

vez mais do centro da vida dos cristãos, que é a Eucaristia. 
Ao longo deste tempo de oração procuremos fazer de Jesus Eucaristia o centro 
da nossa atenção. Este ano paulino convida-nos a ler e meditar os textos sobre 
São Paulo, particularmente as Cartas paulinas e os Actos dos Apóstolos; depois 
de uma apresentação de si próprio pelo próprio São Paulo, meditemos alguns 
textos do Apóstolo que nos ajudam a compreender a presença real de Jesus no 
meio de nós na celebração da Eucaristia, e nela centrarmos a vida da 
comunidade. 
 

Leitor 1: 
 
 

Leitura dos Actos dos Apóstolos (Act 22, 3-21): 

3*«Sou judeu, nascido em Tarso da Cilícia, mas fui educado nesta cidade, 
instruído aos pés de Gamaliel, em todo o rigor da Lei dos nossos pais e cheio 
de zelo pelas coisas de Deus, como todos vós sois agora. 4Persegui de morte 
esta «Via», algemando e entregando à prisão homens e mulheres, 5como o 
podem testemunhar o Sumo Sacerdote e todos os anciãos. Recebi até, da 
parte deles, cartas para os irmãos de Damasco, onde ia para prender os que 
lá se encontrassem e trazê-los agrilhoados a Jerusalém, a fim de serem 
castigados. 
6*Ia a caminho, e já próximo de Damasco, quando, por volta do meio dia, uma 
intensa luz, vinda do Céu, me rodeou com a sua claridade. 7Caí por terra e 
ouvi uma voz que me dizia: 'Saulo, Saulo, porque me persegues?' 8Respondi: 
'Quem és Tu, Senhor?' Ele disse-me, então: 'Eu sou Jesus de Nazaré, a quem 
tu persegues.' 9Os meus companheiros viram a luz, mas não ouviram a voz de 
quem me falava. 10E prossegui: 'Que hei-de fazer, Senhor?' O Senhor 
respondeu-me: 'Ergue-te, vai a Damasco, e lá te dirão o que se determinou 
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que fizesses.' 11Mas, como eu não via, devido ao brilho daquela luz, fui levado 
pela mão dos meus companheiros e cheguei a Damasco. 
12*Ora um certo Ananias, homem piedoso e cumpridor da Lei, muito respeitado 
por todos os judeus da cidade, 13foi procurar-me e disse: 'Saulo, meu irmão, 
recupera a vista.' E, no mesmo instante, comecei a vê-lo. 14Ele prosseguiu: 'O 
Deus dos nossos pais predestinou-te para conheceres a sua vontade, para 
veres o Justo e para ouvires as palavras da sua boca, 15porque serás 
testemunha diante de todos os homens, acerca do que viste e ouviste. 16*E 
agora, porque esperas? Levanta-te, recebe o baptismo e purifica-te dos teus 
pecados, invocando o seu nome.' 
17*De regresso a Jerusalém, enquanto orava no templo, caí em êxtase. 18Vi o 
Senhor e Ele disse-me: 'Apressa-te e sai rapidamente de Jerusalém, porque 
não receberão o teu testemunho a meu respeito.' 19Eu respondi: 'Senhor, eles 
bem sabem que eu andava pelas sinagogas a meter na prisão e a açoitar os 
que acreditavam em ti. 20*E, quando foi derramado o sangue de Estêvão, tua 
testemunha, também eu estava presente, de acordo com eles, e tinha à 
minha guarda as capas dos que lhe davam a morte.' 21*Ele, então, disse-me: 
'Vai, que te vou enviar lá ao longe, aos pagãos.'» 

  
Leitor 2: «No centro da vida da comunidade e dos cristãos está a celebração da “ceia do 

Senhor” na qual Cristo dá continuamente o seu Corpo em comunhão e faz de 
nós o seu Corpo: “O pão que partimos, não é comunhão com o Corpo de Cristo? 
Uma vez que há um único pão, nós, embora sendo muitos, somos um só corpo, 
porque todos participamos de um só pão” (1Cor 10,16). 
 
Para Paulo, Cristo na Eucaristia é o centro da existência cristã em virtude do 
qual todos e cada um podem experimentar de modo muito pessoal a entrega de 
Cristo no seu amor por nós: “Ele amou-me e entregou-se por mim” (Gal 2,20). 
 
Compreendemos assim que a celebração litúrgica (celebrar a presença do 
Senhor) faz parte da identidade do cristão. Por isso, os mártires da Abitínia, no 
momento do martírio, proclamaram esta fé: “Nós não podemos viver sem a 
celebração do dia do Senhor”! E como seria desejável que as nossas 
assembleias litúrgicas testemunhassem esta fé de tal modo que se realizasse o 
voto de S. Paulo aos Coríntios: que um não cristão que entre na nossa 
assembleia, no final possa dizer: “verdadeiramente, Deus está no meio de vós, 
está convosco!” (1Cor 14,24-25).» 

 
Momento de silêncio 
 
Cântico O pão que o teu amor nos dá és Tu, Senhor Jesus. 

Do céu novo maná do teu povo nascido na cruz. 
 

Tu és o Pão da vida. 
Quem Te come tem a vida eterna 

 
Oração: Senhor Jesus, nós te damos graças pelo dom da Eucaristia no qual te fazes 

alimento para nós. Concede-nos a graça de fazermos da celebração deste 
sacramento o centro da vida da nossa comunidade cristã que se reúne em Teu 
nome. Que em cada Eucaristia possamos sentir que, verdadeiramente, Tu estás 
no meio de nós, que Tu és o Emanuel, o Deus-connosco. Tu que és Deus com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo. 

 
Leitura bíblica (1 Cor 10, 16-17. 11, 23-26) 
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Introdução: Neste Ano Paulino seremos convidados a aproximar-nos um pouco mais do 
grande Apóstolo São Paulo: conhecer a sua vida, a sua radical adesão a Jesus 
Cristo, a sua entrega ao anúncio do Evangelho, a forma como animou as 
comunidades cristãs com as cartas que lhes dirigiu. E fazer deste conhecimento 
uma fonte de vida também para a nossa comunidade. 

 Escutemos um texto da primeira carta que São Paulo escreveu aos coríntios. 
Perante uma comunidade que parecei, por vezes, não compreender toda a 
profundidade, envolvência e coerência de vida que advém da celebração da 
Eucaristia, São Paulo recorda as circunstâncias da instituição da Eucaristia, que 
nos remete para a acção do próprio Jesus Cristo que, na última ceia, entrega o 
pão e o vinho como o seu Corpo e Sangue, e pede aos discípulos que façam 
esse mesmo gesto em sua memória, não só para O recordarem, mas para o 
tornarem realmente presente. 

 
Leitor 3: Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios 
 

O cálice de bênção, que abençoamos, não é comunhão com o sangue de 
Cristo? O pão que partimos não é comunhão com o corpo de Cristo? Uma vez 
que há um único pão, nós, embora muitos, somos um só corpo, porque todos 
participamos desse único pão. 
Eu recebi do Senhor o que também vos transmiti: o Senhor Jesus na noite em 
que era entregue, tomou pão e, tendo dado graças, partiu-o e disse: «Isto é o 
meu corpo, que é para vós; fazei isto em memória de mim».

 
Do mesmo modo, 

depois da ceia, tomou o cálice e disse: «Este cálice é a nova Aliança no meu 
sangue; fazei isto sempre que o beberdes, em memória de mim.»

 
Porque, todas 

as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, anunciais a morte do 
Senhor, até que Ele venha. 
 
Palavra do Senhor. 

 
Momento de silêncio 
 
Cântico Saboreai e vede como o Senhor é bom! 

Saboreai e vede como o Senhor é bom! 
 
A toda a hora bendirei o Senhor. 
O seu louvor está sempre na minha boca 
A minha alma gloria-se no Senhor: 
Ouçam e alegrem-se os humildes 
 
Enaltecei comigo ao Senhor 
E exaltemos juntos o seu nome 
Procurei o Senhor e Ele atendeu-me, 
Libertou-me de toda a ansiedade. 
 
Voltai-vos para Ele e ficareis radiante, 
O vosso rosto não se cobrirá de vergonha: 
Este pobre clamou e o Senhor o ouviu, 
Salvou-o de todas as suas angústias.  

 
Reflexão: Pergunta São Paulo: 

«O cálice de bênção, que abençoamos, não é comunhão com o sangue de 
Cristo? O pão que partimos não é comunhão com o corpo de Cristo?»  
A questão que dirige aos coríntios é também dirigida a nós. Temos consciência 
plena que o cálice da eucaristia é a comunhão com o sangue de Cristo, que o 
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pão que partimos é comunhão com o corpo de Cristo? Contemplando o 
sacramento da Eucaristia, façamos o nosso acto de fé na Eucaistia: Senhor, eu 
creio que sois Cristo! 

 
Cântico: Senhor, eu creio que sois Cristo, 

eu creio que sois Cristo, Filho de Deus vivo. 
  Eu creio, Senhor, que sois o Salvador do mundo, 
  que sois o Salvador do mundo. 
 
Momento de silêncio 
 
Reflexão: Diz São Paulo: 

«Uma vez que há um único pão, nós, embora muitos, somos um só corpo, 
porque todos participamos desse único pão.» 

 Fazemos da nossa participação na Eucaristia um sinal de unidade entre todos? 
Somos capazes de, a partir da nossa comunhão com o corpo e sangue de 
Cristo, procurar, por todos os meios, ultrapassar os conflitos ou divisões que vão 
surgindo dentro da comunidade cristã, da família, das relações de trabalho ou de 
vizinhança? Alimentamos um verdadeiro espírito de perdão e de comunhão entre 
todos? 

 
Momento de silêncio 
 
Cântico: Senhor, eu creio que sois Cristo, 

eu creio que sois Cristo, Filho de Deus vivo. 
  Eu creio, Senhor, que sois o Salvador do mundo, 
  que sois o Salvador do mundo. 

 
Reflexão: Escreve São Paulo: 

«Eu recebi do Senhor o que também vos transmiti: o Senhor Jesus na noite em 
que era entregue, tomou pão e, tendo dado graças, partiu-o e disse: «Isto é o 
meu corpo, que é para vós; fazei isto em memória de mim».

 
Do mesmo modo, 

depois da ceia, tomou o cálice e disse: «Este cálice é a nova Aliança no meu 
sangue; fazei isto sempre que o beberdes, em memória de mim.» 

 Em silêncio, contemplemos este grande mistério de amor: Jesus feito alimento 
para nós!

 

 

Momento de silêncio mais prolongado 
 
Cântico: Senhor, eu creio que sois Cristo, 

eu creio que sois Cristo, Filho de Deus vivo. 
  Eu creio, Senhor, que sois o Salvador do mundo, 
  que sois o Salvador do mundo. 
 
Reflexão: Diz São Paulo: 

«Porque, todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, 
anunciais a morte do Senhor, até que Ele venha.» 
A Eucaristia nasce do lado aberto de Jesus na cruz. Do coração rasgado brota 
sangue e água. 
Ao comer deste pão e beber deste cálice recebemos Jesus na sua oferta por 
nós: o altar é agora o lugar deste sacrifício de Cristo na cruz. Mistério de amor, 
Ele se entrega total e continuamente por nós, e da sua entrega surge a 
ressurreição e a vida. Celebrar a Eucaristia é proclamar a morte e ressurreição 
de Jesus. É celebrar a esperança de quem acredita que o Senhor Jesus vem: 
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«Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!» 
 

Momento de silêncio 
 

Glória a Vós que morrestes na Cruz e agora viveis para sempre. Salvador do 
mundo, salvai-nos. Vinde, Senhor Jesus! 

 
Cântico: Sempre que comerdes dete pão e bebemos deste vinho 
  Anunciamos ao mundo a Ressurreição do Senhor, 
  A Ressurreição do Senhor. 
 
  1 O Corpo de Jesus Cristo é o pão da nossa unidade, 
  o banquete dos filhos chamados para o Pai. 
 
 
Preces 
 
Presidente: Animados pela exortação do Apóstolo São Paulo que nos convida a celebrar a 

Eucaristia como sinal da unidade e da comunhão em Cristo, peçamos ao Pai que 
nos dê a graça de nos alimentarmos com o Pão descido do céu, e digamos com 
confiança: 

 
Dá-nos sempre desse Pão. 

 
Leitor:  Porque a Eucaristia é refeição sagrada, alimento que fortalece a nossa 

comunhão com todos, em Cristo, nós Te pedimos: 
 

Porque vivemos num mundo em que os valores do Reino são difíceis de aceitar 
e viver, porque precisamos de nos fortalecer para sermos testemunhas do 
perdão e do amor, nós Te pedimos: 
 
Porque a Eucaristia é o centro da vida cristã, e nela encontramos alimento para 
a vida de cada dia, nós Te pedimos: 
 
Porque o mundo que nos rodeia precisa do exemplo e testemunho da nossa 
unidade para se aproximar de Ti, nós Te pedimos: 
 
Porque sentimos a nossa fragilidade e, ao mesmo tempo, a urgência do anúncio 
do Evangelho, como Boa Nova de Salvação, nós Te pedimos: 
 
Porque a Eucaristia nos leva ao coração da fé, porque nela anunciamos a morte 
de Jesus até que Ele venha, nós Te pedimos: 
 

Pai Nosso 
 
Cântico Formamos um só corpo em Cristo Jesus 
  Todos nós que comungamos o mesmo Senhor. 
  Formamos um só corpo em Cristo Jesus. 
 
  Há um só corpo e um só espírito 
  Vós fostes chamados a uma só esperança. 
 
  Há um só Senhor, uma só fé, um só baptismo; 
  Um só Deus e Pai, que está acima de todos e em todos 
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Oração Senhor Jesus Cristo que, neste admirável sacramento, nos deixaste o memorial 

da vossa paixão, concedei-nos, Vos pedimos, a graça de venerar de tal modo os 
mistérios do Vosso Corpo e Sangue que sintamos continuamente os frutos da 
vossa redenção. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

 
(ORAÇÃO PESSOAL) 
 
Louvor final: Bendito seja Deus 

Bendito o Seu santo Nome 
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem 
Bendito o Nome de Jesus 
Bendito o Seu Sacratíssimo Coração 
Bendito o Seu Preciosíssimo Sangue 
Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar 
Bendito o Espírito Santo Paráclito 
Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima 
Bendita a sua Santa e Imaculada Conceição 
Bendita a sua gloriosa Assunção 
Bendito o nome de Maria Virgem e Mãe 
Bendito São José, seu castíssimo Esposo 
Bendito Deus nos Seus Anjos e nos Seus Santos. 

 
Cântico Glória ao Senhor, louvor ao Senhor 

Cantai-lhe , terra inteira, bendizei o seu nome 
Glória ao Senhor, louvor ao Senhor 
Anunciai a sua salvação. 

 
Cantemos glória ao nosso Deus 
Pelas maravilhas que Ele fez 


